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VOCÊ SABIA QUE A 
AEDAS NASCEU DA 
LUTA DAS PESSOAS
ATINGIDAS?

A Associação Estadual de Defesa Ambiental e Social (AEDAS) 
foi criada no ano 2000, pelos moradores da comunidade de 
Casa Nova, no município de Guaraciaba (nas proximidades do 
rio Piranga, um afluente do rio Doce), ameaçados pelo Projeto 
Hidrelétrico de Pilar. O principal objetivo dos seus fundadores 
era defender os direitos da comunidade local frente aos interes-
ses econômicos da empresa responsável pela execução do pro-
jeto, que iria alagar a região e destruir o modo de vida de cente-
nas de famílias. Essa organização saiu vitoriosa e, desde então, 
o objetivo principal da AEDAS é interceder nas comunidades 
atingidas por barragens, no intuito de defender os direitos das 
famílias atingidas.  

A Aedas é, atualmente, a entidade eleita para prestar o serviço 
de Assessoria Técnica Independente (ATI) na bacia do rio Doce
(nos territórios 3 – Vale do Aço, 6 – Conselheiro Pena, 7 – Itueta 
e Resplendor, e 8 - Aimorés; Barra Longa e Raul Soares), na 
bacia do Paraopeba (Regiões 1 – Brumadinho - e 2 - Betim, 
Igarapé, Juatuba, Mário Campos, Mateus Leme e São Joaquim 
de Bicas - atingidas pelo rompimento da barragem da mina B-1 
de Córrego do Feijão/Brumadinho), na comunidade de Itatiaiu-
çu (atingida pelo acionamento do plano de emergência de 
barragem de mineração da mina de Serro Azul) e Bacia do 
Jequitinhonha na execução do projeto Veredas Sol e Lares, 
todas em Minas Gerais.
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Assembleia com atingidos e atingidas em Barra Longa. 2018.
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O direito de Assessoria Técnica Independente (ATI) é 
uma conquista recente das comunidades atingidas 
por grandes empreendimentos, um instrumento para 
que elas se auto-organizem para enfrentarem as con-
sequências ambientais e sociais danosas das instala-
ções, operações e rompimento. Esse direito é cons-
tantemente atacado, mas vem sendo defendido pelo 
povo atingido organizado com muita persistência em 
várias cidades que lutam contra os crimes praticados 
por grandes empresas. 

Atualmente, aguarda a sanção presidencial o Projeto 
de Lei n. 2788/2019, que propõe a criação da POLÍTI-
CA NACIONAL DE ATINGIDOS POR BARRAGENS 
(PNAB), para garantir que o direito de Assessoria 
Técnica, bem como o direito de participação popular 
informada e o direito de reparação integral e justa de 
todos os danos causados pelas mineradoras seja 
garantido em lei federal.   
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Atingidas e Atingidos de São Sebastião da Barra. Setembro/2023

Roda de Diálogo. Vila Neitzel, Itueta/MG. 
Aedas, 2023. Foto: Cleiton Santos.



A participação das pessoas atingidas pelo 
desastre do rompimento da Barragem de 
Fundão é muito importante para garantir 
que todos os danos sejam reparados e que 
crimes ambientais como este, não 
aconteçam mais.
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A ATI Aedas se coloca ao lado de todas as pessoas atingidas na 
luta pela Reparação Integral e por seu direito de participação e 
decisão sobre os futuros de suas vidas e comunidades. Por isso, 
a assessoria no Médio Rio Doce vem desempenhando, desde 
fevereiro de 2023, uma série de atividades em campo para 
informar e organizar à população, bem como para colher dados 
que embasem as suas reivindicações. Assim, em 8 meses de 
execução do projeto, sem contabilizar os espaços participativos 
específicos para consolidação da governança, a AEDAS reali-
zou 233 espaços participativos, com mais de 5.275 presenças 
registradas.
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visitas técnicas, com 352 
participações de atingidos 
e atingidas, sendo 180 
mulheres e 172 homens.

reuniões e oficinas com o Povo Puri, para 
construção do Protocolo de Consulta, com 
72 participações, sendo 33 mulheres e 39 
homens.

Rodas de Diálogo, com participação de 699 
pessoas, sendo 344 mulheres e 253 
homens e 102 não identificados.

Seminários Temáticos, com 53 participa-
ções, sendo 40 mulheres e 13 homens.

aplicações de Registro Familiar (RF) e 4037 
pessoas cadastradas até o momento. O RF 
é composto por 330 perguntas sobre renda, 
enchentes, projetos comunitários, 
segurança alimentar e demais dados 
que serão apresentados nesta e nas 
demais cartilhas. 

reuniões e encontros de apresentação da 
ATI, com 1.212 participações de atingidos e 
atingidas, sendo 730 mulheres e 482 
homens.

reuniões de Grupos de Atingidos e Atingi-
das (GAA), com 503 participações, sendo 
291 mulheres e 212 homens.

reuniões e encontros com Comissões de 
Atingidos para atender a decisão judicial, 
com 404 participações, sendo 225 mulhe-
res e 179 homens.

reuniões com comissões de atingidos/as, 
com a participação de 151 pessoas, sendo 
73 mulheres e 78 homens

Assembleias, com a participação de 987 
pessoas, mais 03 assembleias territoriais.

Cirandas (atividades realizadas com as 
crianças atingidas) com a participação de 
264 crianças, no total. 



CARTILHA

“Ninguém pode 
ser deixado para 
trás!” Uma repara-
ção para todos e 
todas. (Direito das 
mulheres, PCTs, 
idosos, crianças e 
adolescentes; 
PCDs e população 
negra) 

CARTILHA

Rio Doce sem 
fome: Programa 
de Transferência 
de Renda.

CARTILHA

Reparação pelas 
mãos dos atingi-
dos e atingidas: 
Fundo Popular 
para Projetos 
Comunitários

CARTILHA

Auxílio Financei-
ro Emergencial 
(AFE) para todas 
as pessoas!

CARTILHA

Fundo de Repara-
ção e Prevenção 
para as vítimas 
das Enchentes de 
Rejeitos na bacia 
do Rio Doce na 
região estuarina, 
costeira e maríti-
ma do Espírito 
Santo   

CARTILHA

Indenização 
Justa, Já!

DO RIO AO MAR, JUSTIÇA É CONSTRUÇÃO POPULAR!

Atualmente, vivenciamos 
mais um importante 
momento da luta das pesso-
as atingidas e, por isso, a 
Aedas sistematizou 7 carti-
lhas com algumas das 
pautas mais recorrentes das 
pessoas atingidas. Objetivo 
é que todas e todos tenham 
em mãos mais um instru-
mento para a luta coletiva 
pela reparação integral

14 15

CARTILHA

Justiça é Construção 
Popular - Proposta de 
Direito à Participação 
Informada e Gover-
nança Popular do 
Acordo da Repactua-
ção; 
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